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Introdução  

Diachasmimorpha longicaudata (Ashmead 1905) (Hymenoptera: Braconidae) é um endoparasitode de larvas de 

terceiro ínstar de moscas-das-frutas (Diptera Tephritidae). É a espécie de parasitoide mais importante como parte de 

programas de manejo integrado de pragas contra moscas-das-frutas dos gêneros Bactrocera, Anastrepha e Ceratitis, 

compreendendo algumas das pragas mais comuns e prejudiciais do mundo da fruticultura e horticultura, causando 

enormes prejuízos econômicos [1].  Seu destaque é atribuído à rápida adaptação aos meios onde ele é liberado, por ter 

grande afinidade com os tefritídeos e pela facilidade com que é criado em laboratório [2] 

 Para o sucesso na utilização de parasitoides como agente de controle biológico é importante estudar os fatores que 

podem influenciar no processo de sua criação, visando conhecer técnicas que tendem a produção de um maior número 

de fêmeas, uma vez que são as fêmeas que efetivamente realizam o controle.  De acordo com Santolamazza-Carbone e 

Cordero-Rivera [3], fatores como densidade do hospedeiro e concorrência entre coespecíficos podem influenciar o 

parasitismo. Fatores como o superparasitismo também podem afetar tanto a taxa de emergência de parasitoides [4] 

como a razão sexual da progênie [5].  

Sabendo-se da importância das fêmeas para o controle biológico objetivou-se neste trabalho determinar a melhor 

proporção de larvas hospedeiras por fêmea de D. longicaudata, de modo a incrementar a produção de fêmeas na 

progênie.  

  

Material e métodos 

O experimento foi realizado no Laboratório de Controle Biológico da Universidade Estadual de Montes Claros-

UNIMONTES, Campus Janaúba - MG. Foram utilizados insetos provenientes do referido laboratório, mantidos em 

condições controladas (temperatura de 25 ± 1° C, UR de 65±10% e fotofase de 12 h). Utilizou-se larvas de terceiro 

instar de mosca-das-frutas, Ceratitis capitata e adultos do parasitoide Diachasmimorpha longicaudata. As larvas foram 

criadas em dieta artificial, enquanto os parasitoides foram criados utilizando-se larvas de C. capitata de terceiro instar 

como hospedeiro. As fêmeas utilizadas nos experimentos estavam com oito dias de idade, foram copuladas e 

submetidas à experiência prévia em ovipositar.  

Para a execução do experimento foram utilizadas gaiolas contendo diferentes densidades de larvas de C. capitata e de 

fêmeas de D. longicaudata. As gaiolas utilizadas nos experimentos foram confeccionadas a partir de recipientes 

plásticos transparente com tampa, diâmetro de 11 cm e altura de 8 cm, com capacidade para 500 ml. Nas tampas dos 

recipientes foi feito um corte circular e colado um tecido fino do tipo voil visando permitir a entrada de ar e evitar a 

fuga dos insetos.  

Foram utilizadas cinco densidades de fêmeas do parasitoide (1, 2, 5, 10 e 15) e cinco densidades de larvas de C. 

capitata de terceiro instar (10, 20, 30, 40 e 50). As larvas foram expostas aos parasitoides em “unidades de parasitismo” 

que consistiam de larvas e dieta envolvidas em um tecido voil, penduradas no interior das gaiolas, visando simular 

frutos infestados. As “unidades de parasitismo” foram expostas aos parasitoides durante uma hora. Após este período o 

conteúdo das “unidades de parasitismo” foi transferido para recipientes plásticos cobertos com tecido voil contendo 

vermiculita umedecida, onde permaneceram ate a pupação e posterior emergências dos adultos. 

Após a emergência os adultos foram identificados e quantificados. O índice de parasitismo (IP) foi calculado por 

meio da formula IP = [N° de parasitoides emergidos / (N° de parasitoides emergidos + N° de moscas emergidas)] x 100. 

A razão sexual (RS) foi calculada avaliando-se os parasitoides emergidos, conforme a fórmula: RS = [fêmeas / (machos 

+ fêmeas)] x100. A mortalidade pupal foi calculada por meio do número de pupários não emergidos dividido pelo 

número total de adultos emergidos (moscas e parasitoides). 
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 O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 5x5 (cinco densidades de 

fêmeas/gaiola e cinco densidade de larvas/"unidade de parasitismo") e 12 repetições. Os dados foram submetidos à 

análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade. 

 
Resultados e Discussão  

Observou-se interação significativa entre os fatores número de fêmeas na gaiola e densidade de larvas em relação ao 

índice de parasitismo, razão sexual e mortalidade pupal (Tabela 1). Estes parâmetros mostraram ser dependentes do 

número de fêmeas e do número de larvas oferecidas para estas fêmeas. O índice de parasitismo reduziu 

significativamente de acordo com o aumento da densidade de larvas, exceto para o tratamento em que utilizou-se 15 

fêmeas, neste caso os resultados foram semelhantes para todas as densidades.  Além disso, verificou-se um aumento no 

índice de parasitismo com o aumento do número de fêmeas/ gaiola (5, 10 e 15 fêmeas).  

Com o aumento do número de fêmeas verificou-se uma tendência no aumento da razão sexual, exceto nas fêmeas 

isoladas, quando a razão sexual foi, independente da densidade de larvas hospedeiras, direcionada ao maior número de 

fêmeas que machos na progênie. Na presença de dez fêmeas elevados valores de razão sexual podem ser observados nas 

menores densidades de larvas, ou seja 1:1 e 1:2 (fêmea/larva). Em relação a mortalidade pupal, maiores porcentagens de 

insetos mortos foram observados para o tratamento em que utilizou-se 15 fêmeas/ gaiola, resultado este observado para 

todas as densidades testadas, o qual diferiu estatisticamente dos demais tratamentos. 

Possivelmente a maior produção de fêmeas na progênie em densidades maiores de fêmeas parentais e menores de 

larvas hospedeiras possa estar relacionada à condição de competição, acarretando desta forma o superparasitismo. De 

acordo com Van Dijken e Waage [6] o superparasitismo é uma peculiaridade apresentada pelos parasitoides, definido 

pela deposição de um ou mais ovos em um hospedeiro já parasitado por um inseto da mesma espécie. Fonseca [7] em 

estudo realizado com D. longicaudata, verificou que o superparasitismo resulta em razão sexual tendenciosa para 

fêmeas e ainda, a presença de coespecíficos no mesmo ambiente estimula o superparasitismo e consequentemente 

aumenta a razão sexual, o que pode ter ocorrido no presente estudo. No caso de fêmeas isoladas, sem a presença de um 

coespecífico, a produção e um maior número de fêmeas na progênie pode estar relacionada ao fenômeno da competição 

local pela cópula (LMC), observado nesta espécie por Fonseca [7]. 

As maiores porcentagens de insetos mortos quando elevou-se consideravelmente o número de fêmeas na gaiola pode 

estar associado ao superparasitismo nestas larvas. Segundo Oliveira et al. [8] as fêmeas de D. longicaudata apresentam 

a característica de superparasitar as larvas de C. capitata e, quando apresentam um alto nível de superparasitismo (sete 

ou mais cicatrizes de oviposição/ pupário hospedeiro), pode provocar a redução na emergência do parasitoide [9]. Esta 

situação pode ter ocorrido no presente trabalho, embora não tenha sido feito o registro de cicatrizes nos pupários.   

 

Conclusões 

 Tanto a densidade de larvas hospedeiras quanto a densidade de fêmeas de parasitoides interferem na produção de 

fêmeas na progênie. O superparasitismo causado pelas altas densidades de fêmeas do parasitoide/larvas hospedeiras 

resulta em maior progênie de fêmeas, mas altas mortalidades pupais. As densidades de 1:1 e 1:2 (fêmeas/larvas) 

incrementam a produção de fêmeas na progênie. 
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Tabela 1. Índice de parasitismo (%), razão sexual (%) e mortalidade pupal (%) de Diachasmimorpha longicaudata proveniente do 

parasitismo de larvas de Ceratitis capitata sob diferentes densidades de fêmeas e larvas hospedeiras. 

 

N º de fêmeas 

Densidade de larvas  

10 20 30 40 50 Média 

Índice de parasitismo (%)  

1 61,39 Ab 26,82  Bb 14,40 Bc 9,05 Bc 9,58 Bd 24,25  

2 66,53 Ab 45,40 Bb 30,45 BCc 13,87 Cc 16,65 Cd 34,58  

5 93,87 Aa 85,87 Aa 78,90 ABb 61,28 Bb 37,10 Cc 71,40  

10 100,00 Aa 98,30 Aa 97,05 Aab 90,50 Aa 65,25 Bb 90,22  

15 88,19 Aa 99,47 Aa 98,86 Aa 93,09 Aa 89,94 Aa 93,91  

Média 81,99  71,17  63,94  53,56  43,70   

 Razão sexual (%)  

1 66,59 Ab 58,17 Aa 76,53 Aa 61,23 Aa 65,81 Aa 65,67  

2 54,58 Ab 27,50 Bb 21,47 Bb 35,86 ABa 28,65 ABb 33,61  

5 74,17 Abc 53,71 Ab 53,80 Aa 49,07 Aa 56,64 Aa 57,48  

10 94,17 Aa 78,57 ABab 60,99 BCa 49,73 Ca 58,05 BCa 68,30  

15 25,08 Bc 74,09 Aa 66,53 Aa 50,92 ABa 52,82 Aab 53,79  

Média 62,92  58,41  55,77  49,36 52,39   

 Mortalidade pupal (%)  

1 9,16 Ac 20,83 Ab 16,67 Ab 12,50 Aa 8,33 Aa 13,50  

2 26,67 Ab 20,42 ABb 15,55 ABb 13,12 ABa 8,66 Ba 16,89  

5 20,83 Abc 7,92 Ac 6,94 Ab 10,00 Aa 12,83 Aa 11,70  

10 16,67 Abc 13,75 Ac 12,50 Ab 17,50 Aa 12,33 Aa 14,55  

15 60,83 Aa 45,42 Ba 36,39 Ba 19,58 Ca 16,17 Ca 35,68  

Média 26,83  21,67  17,61  14,54  11,67   

*Médias seguidas de mesma letra, maiúscula nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, à 1% de 

significância. 

 


